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"MATÉRIA PRIMA E PROCESSOS PARA A FABRICAÇÃO DE FILTROS
ÓPTICOS NA REGIÃO ULTRA VIOLETA E VISÍVEL"
Refere-se o presente relatório à utilização de material cerâmico obtido após o
tratamento com plasma térmico de resíduos hospitalares ou industriais como matéria
5 prima para a fabricação de filtros ópticos que absorvam radiação na região entre ultra-
violeta e visível (Uv-Vis) do espectro eletromagnético; o presente relatório também
descreve dois processos para melhorar a qualidade do material cerâmico obtido no
processamento a plasma de resíduos hospitalares ou industriais para obter-se melhor
qualidade nos filtros ópticos fabricados a partir dessa matéria prima (material
10 cerâmico).
Resíduos hospitalares são compostos heterogêneos provenientes de atividades
hospitalares, caracterizados pela presença de diversos materiais tais como: seringas,
vidraria, roupas, materiais orgânicos, materiais plásticos, roupas, etc. Por se tratar de
um material de grande poder patogênico, o resíduo hospitalar é classificado como
15 resíduo perigoso classe-I, (perigosos) de acordo com a listagem n° 8, anexo H, da
norma NBR 10004/87, e portanto deve ser disposto de modo controlado. A incineração
tradicional desses resíduos tem sido uma prática muito comum, porém este processo
gera um resíduo sólido na forma de cinzas, que ainda pode ser perigoso, pela presença
de metais pesados que podem ser lixiviados no meio ambiente, requerendo disposição
20 em aterros controlados.
Por outro lado o desenvolvimento da tecnologia do plasma térmico nos últimos anos,
tem gerado muito interesse para o tratamento de resíduos heterogêneos como o caso de
resíduos hospitalares. A tecnologia de plasma envolve a criação de um arco elétrico
sustentado pela passagem de uma corrente elétrica através de um gás. A alta
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resistividade elétrica através do sistema gera uma intensa fonte de calor, a qual serve
para arrancar elétrons das moléculas do gás e dar origem a um fluxo de gás ionizado ou
plasma. Comumente o plasma é conhecido corno o quarto estado da matéria e é
identificado como uma das fontes mais limpas de calor.
5 Neste contexto, foi desenvolvido em alguns lugares no mundo, entre eles, no Brasil,
Estados Unidos, França e outros, urna tecnologia de tratamento de resíduos hospitalares
e industriais diversos utilizando a tecnologia de plasma; o processo desenvolvido
permite a gaseificação dos compostos orgânicos contidos nos resíduos, enquanto ocorre
uma liquefação dentro do reator, com posterior vitrificação após a retirada do reator,
10 dos compostos inorgânicos contidos inicialmente nos resíduos. No processo
desenvolvido utiliza-se a alta temperatura do plasma (o jato de plasma atinge
temperaturas da ordem de 20.000 K) para aquecer um reator a cerca de 2.000 K, sendo
que esta temperatura é uma decorrência do balanço de energia do sistema, i.e., quanto
de energia foi colocada e quanto foi retirada do sistema. As cinzas que seriam
15 produzidas em um processo normal de incineração, são fundidas no reator a plasma. O
material fundido é retirado periodicamente do reator, gerando-se após resfriado dois
tipos de materiais totalmente inertes, uma matriz ferrosa e uma matriz cerâmica.
Ambas matrizes contêm diversos compostos, entre eles metais pesados, que encontram-
se intimamente ligados nas matrizes e portanto não são lixiviados para o meio
20 ambiente. Urna analogia para esses subprodutos férreo e cerâmico gerados no
processamento a plasma de resíduos, entre eles de resíduos hospitalares, são aço
inoxidável (que contêm cerca de 18 % de cromo - metal pesado, em uma matriz férrea)
e vidro cristal (que contêm cerca de 25 % de chumbo – metal pesado, em uma matriz
cerâmica); ambos aço inoxidável e vidro cristal encontram-se presentes em diversos
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utensílios domésticos, como talheres (aço inoxidável) e copos (vidro cristal) sem que
haja perigo de lixiviação dos metais pesados contidos nesses materiais. No caso do
processamento a plasma de resíduos hospitalares, as matrizes férrea e cerâmica também
possuem metais pesados, mas após a realização de testes de solubilização e lixiviação
5 podem ser considerados como materiais inertes e passíveis de serem reaproveitados na
cadeia produtiva.
Diferentes esforços têm sido desenvolvidos para promover o uso/reuso destes resíduos
neutralizados, propondo-se diferentes aplicações. Em particular para a matriz cerâmica
foi proposto que esse produto poderia ser moído e incorporado dentro do asfalto usado
10 na construção de estradas. Em uma outra aplicação foi sugerida a comercialização deste
produto como areia grossa ou cascalho, ou mesmo utilizado como material base para a
fabricação de tijolos. Porém, na atualidade não é conhecida nenhuma proposta de
aproveitamento deste material como matéria-prima para a fabricação de filtros ópticos
que absorvam a radiação na região ultra violeta e visível do espectro eletromagnético
15 e/ou como material base de outros vidros ou vitro-cerâmicos que possam ser usados
com propósitos ornamentais ou decorativos.
É um dos objetivos da presente invenção a utilização da matriz cerâmica obtida após o
tratamento com plasma térmico de resíduos hospitalares para a preparação de filtros
ópticos na região de radiação entre ultra violeta e visível (Uv-Vis); o processo no qual
20 utiliza-se a matriz cerâmica para a fabricação dos filtros ópticos também é um dos
objetivos da presente invenção.
Esse e outros objetivos e vantagens da presente invenção são alcançados primeiramente
com a caracterização da matriz cerâmica ou também chamada de matriz vítrea gerada
no processamento a plasma de resíduos hospitalares; a análise química e caracterização
4/9
física da matriz cerâmica é mostrada a seguir. Durante a caracterização da matriz
cerâmica foi descoberto o potencial de uso desse material como filtro óptico. Dois
processos são propostos, como objetivos também da presente invenção, para a melhoria
das qualidades da matriz cerâmica para a fabricação de filtros ópticos; esses processos
5 compreendem etapas de aquecimento e resfriamentos controlados como descrito
posteriormente.
Após o processamento dos resíduos hospitalares utilizando-se a tecnologia de plasma, a
matriz cerâmica obtida consiste em um material sólido vitrificado de cor preta -
marrom com uma superfície que apresenta poros de tamanhos diferentes. O material
10 apresenta uma densidade de 3,077 g/cm 3 , medida usando o princípio de Arquimedes
com água destilada como fluido experimental. Ensaios de microdureza usando um
indentador Vickers com uma carga de 100 g mostraram que esse material apresenta
uma dureza H, = 703 Kg/mm2, maior do que o vidro de sílica pura (H, = 630 Kg/mm2).
Na faixa de temperaturas de 100 a 500 °C este material apresenta um coeficiente de
15 dilatação térmica a = 13,4x10 K -1 , o que é indicativo de sua alta resistência ao choque
térmico.
A análise química por fluorescência de raios-X (FRX) mostrou que após o tratamento
em plasma de resíduos hospitalares, os principais elementos presentes na matriz
cerâmica são silício, cálcio, ferro e alumínio, e em menores proporções sódio, potássio,
20 magnésio e titânio. Traços de outros elementos também foram detectados conforme
indicados na Tabela 1 abaixo, sendo que
Para verificar a homogeneidade do material após o tratamento com plasma, foram
analisadas amostras tratadas em diferentes ensaios realizados com processamento a
plasma de resíduos hospitalares, comprovando-se que após do tratamento com plasma o
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material apresenta a mesma composição química e que esta independe de qualquer tipo
de seleção previa do resíduo hospitalar. Na Tabela 1 são indicadas as concentrações
médias (±10 %) dos elementos encontrados na matriz cerâmica. A concentração de
cada elemento na tabela 1 não leva em conta os possíveis compostos (óxidos
5 principalmente) formados por esses elementos.
A matriz cerâmica obtida após o tratamento em plasma do resíduo hospitalar, apresenta
uma fase amorfa e uma fase cristalina, sendo a concentração destas fases dependentes
das condições do resfriamento imposta ao material fundido. Conforme os resultados
obtidos de análises por espectrometria por fluorescência de raios-X (FRX), a fase
10 amorfa é principalmente constituída pelos seguintes óxidos: Si0 2, CaO, Al203, Fe203,
Na20, K20, TiO2 e MgO.
TABELA 1
Elementos Principais Elementos Traços
Espécie (% massa) Espécie (ppm) Espécie (ppm)
Si 9.9	 1
1
P 8200 Cu 179
Ca 11.5 S 1000 Cl 291
Al 9.2 Cr 1500 Nb 39
Fe 9.9 Mn 2000 Y 16
Na 3.5 Zn 3000 Rb 35
K 1.7 Ba 3000 As 13
Mg 1.8 Zr 190 Ga 15
Ti 2.5 Sr 578 Ni 85
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Por sua vez, com base nos resultados da análise por difração de raios X (DRX), foi
determinado que a fase cristalina é formada por uma fase do cristal Ronita (Ca2
(Fe,Mg,Ti)6 (Si,A1)6 020) e outra fase do cristal Nefeline ((Na,K)A1SiO4), sendo o
principal mecanismo de cristalização controlado por um processo de difusão dos íons e
5 moléculas no material.
A caracterização óptica da matriz cerâmica foi realizada com amostras de diferentes
dimensões, respectivamente de 15 x 20 x 0.4 mm , 15 x 20 x 0.8 mm e 15 x 20 x 4.5
mm. As amostras foram previamente tratadas com lixas de SiC e pasta de diamante, até
atingir uma superfície de grau óptico. Na caracterização óptica do material cerâmico foi
10 descoberto que na faixa entre 200 a 850 nm, a radiação incidente é totalmente
absorvida pela matriz cerâmica e que a transmissão média de radiação incidente na
faixa entre 850 e 3200 nm é de 0.1 %, com máximos aproximados de 0.3 e 0.8 % em
1380 e 1860 nm, respectivamente. Foi descoberto que todas as amostras apresentaram o
mesmo espectro de transmissão dos filtros comerciais usados em trabalhos de solda
15 para proteger a visão; desta forma a matriz cerâmica obtida do processamento a plasma
de resíduos hospitalares ou industriais pode ser utilizada como matéria prima para a
fabricação de filtros ópticos para por exemplo aplicações de uso em soldas e outros
fins. A figura 1 apresenta o espectro de transmissão de radiação Uv-Vis da matriz
cerâmica obtida após o tratamento em plasma do resíduo hospitalar, e a figura 2 o
20 espectro de um filtro comercial usado para trabalhos de solda.
Figura 1. Espectro de transmissão de radiação Uv-Vis de matriz cerâmica obtida após
o tratamento com plasma do resíduo hospitalar.
Figura 2. Espectro de transmissão de radiação Uv-Vis de um filtro comercial para
solda n° 14.
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Para melhorar a qualidade da superfície, a matriz cerâmica foi submetida a tratamento
com lixas de SiC e pasta de diamante até obter-se uma superfície de grau óptico como
mencionado acima. Entretanto, ainda assim, a superfície pode apresentar, dependendo
das condições de obtenção da mesma no processamento a plasma de resíduos
5 hospitalares e industriais, certa porosidade, que pode afetar a qualidade do material a
ser utilizado como filtro óptico.
É portanto, um dos objetivos da presente invenção prover também processos para
eliminar a porosidade da superfície e melhorar a qualidade da matriz cerâmica obtida
após o tratamento em plasma do resíduo hospitalar, sem afetar as propriedades ópticas
10 descobertas. Nesse sentido dois processos são propostos e descritos a seguir neste
relatório para atingir esse objetivo. Os processos descritos a seguir foram desenvolvidos
em escala laboratorial; evidentemente a invenção não está restrita a essa forma de
utilização, naturalmente são imagináveis inúmeras outras formas de realização, por
exemplo mediante o uso de equipamentos com função semelhante mas em escalas
15 maiores do que os utilizados aqui, que estão incluídas no escopo da proteção requerida
pelas reivindicações.
No primeiro processo desenvolvido, a matriz cerâmica obtida após o tratamento em
plasma do resíduo hospitalar é moída até que o tamanho do grão seja menor ou igual do
que 53 gm . A seguir, o material é depositado em um cadinho de alumina de alta pureza
20 e fundido em forno de resistência elétrica a 1300 °C durante 3 horas em atmosfera de
ar. Após a fusão, o fundido é vazado em um molde de aço e levado para um outro forno
pré-aquecido a 600 °C. Após 3 horas de tratamento nessa temperatura, o forno foi
desligado e resfriado de maneira natural até a temperatura ambiente. A seguir, a
amostra é retirada do forno. O produto obtido, consiste de um material sólido de cor
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marrom-preto, com uma camada superficial de cristalização. Através de uma simples
inspeção visual observa-se que a superfície é livre de bolhas e poros. A análise química
indicou que após a fusão não há uma significativa variação da concentração dos
elementos em relação ao material cerâmico inicial. Conforme mostrou a análise por
5 difração de raios-X (DRX), as fases cristalinas detectadas inicialmente na matriz
cerâmica, permanecem no produto final obtido através deste procedimento. Porém, a
análise por microscopia eletrônica de varredura (MEV) mostrou uma significativa
redução da porosidade superficial e que o tratamento térmico a 600 °C produz o
refinamento da microestrutura do material cerâmico inicial (obtido após o tratamento
10 em plasma do resíduo hospitalar). Na figura 3 mostra-se o espectro de transmissão de
radiação Uv-Vis da amostra tratada seguindo este procedimento.
Figura 3. Espectro de transmissão de radiação Uv-Vis da matriz cerâmica fundida a
1300 °C e tratada a 600 °C.
A análise do espectro de transmissão mostrou que a eliminação de poros e o
15 refinamento da microestrutura ocorrem sem modificar a propriedade óptica do
material. Portanto, os resultados experimentais mostraram que através deste processo se
possibilita a eliminação dos poros na superfície do material e consequentemente
melhora-se a qualidade do material, mantendo-se a propriedade óptica descoberta neste
invento.
20 No segundo processo desenvolvido, o material cerâmico obtido através do tratamento
em plasma do resíduo hospitalar, e após o processo de moagem e peneiramento (<54
Jim), é depositado em um cadinho de alumina de alta pureza e fundido em forno de
resistência a 1300 °C por 3 horas em atmosfera de ar. Previamente antes da fusão, a
amostra é tratada à temperatura de 600 °C por 2 horas; isto é realizado para induzir
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uma maior reatividade entre os elementos e compostos no material. A seguir, terminada
a fusão, o fundido é resfriado rapidamente mediante um brusco resfriamento entre duas
chapas de aço. Como resultado obtém-se um material sólido de cor marrom, livre de
bolhas e poros a olho-nu. Esta observação é confirmada pela microscopia de varredura
5 (MEV), que mostra a superfície do material totalmente livre de poros e a ausência de
qualquer tipo de estrutura cristalina, o qual indica que a estrutura do material tornou-se
totalmente amorfa. Este resultado é confirmado pelos difratograma de raios-X deste
material, no qual somente observa -se a formação do halo característico dos materiais
amorfos, sem ordenamento de longo alcance. Como no caso anterior, a análise química
10 e o espectro de transmissão de radiação entre ultra violeta e visível, mostrado na figura
4, indicaram que a concentração dos elementos em relação ao material inicial não varia
após a fusão e que mesmo transformando-se a estrutura cerâmica do material inicial
(obtido após o tratamento em plasma do resíduo hospitalar), para uma estrutura
totalmente amorfa em um vidro de alta qualidade, a propriedade óptica descoberta
15 neste invento permanece inalterável.
Figura 4. Espectro de transmissão da radiação Uv-Vis do vidro obtido mediante o
processo de resfriamento rápido do fundido da matriz cerâmica.
Pode-se concluir portanto, que os dois processos apresentados acima são adequados
para o tratamento da superfície do material obtido após o processamento em plasma do
20 resíduo hospitalar e podem melhorar o aproveitamento da propriedade óptica
descoberta nesta invenção. Evidentemente que inúmeras outras formas de realização
dos processos propostos são imagináveis, por exemplo utilizando-se de equipamentos
de semelhante função porém de maiores capacidades, que estão incluídas no escopo da
proteção requerida pelas reivindicações.
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REIVINDICAÇÕES
1 - "MATÉRIA PRIMA E PROCESSOS PARA A FABRICAÇÃO DE FILTROS
ÓPTICOS NA REGIÃO ULTRA VIOLETA E VISÍVEL" caracterizada pelo fato de ser
uni material sólido proveniente do processamento a plasma de resíduos hospitalares,
5 sendo que esse material, comumente chamado de matriz cerâmica, constituída essa
matriz principalmente de: Si02, CaO, Al203, Fe203 , Na2O, K20, TiO2 e MgO, apresenta
a propriedade de absorver a radiação ultra violeta e visível na faixa de emissão entre
200 e 850 nm e pode ser utilizada como matéria prima na fabricação de filtros ópticos.
2 - "MATÉRIA PRIMA E PROCESSOS PARA A FABRICAÇÃO DE FILTROS
10 ÓPTICOS NA REGIÃO ULTRA VIOLETA E VISÍVEL", de acordo com a
reivindicação 1, sendo que a matriz cerâmica foi obtida do processamento a plasma de
resíduos industriais;
3 - "MA l'ÉRIA PRIMA E PROCESSOS PARA A FABRICAÇÃO DE FILTROS
ÓPTICOS NA REGIÃO ULTRA VIOLETA E VISÍVEL", de acordo com a
15 reivindicação 1, sendo que a matriz cerâmica possa não conter alguns dos óxidos
mencionados na reivindicação 1;
4 - "MATÉRIA PRIMA E PROCESSOS PARA A FABRICAÇÃO DE FILTROS
ÓPTICOS NA REGIÃO ULTRA VIOLETA E VISÍVEL", de acordo com a
reivindicação 1, sendo que a matriz cerâmica pode conter algum outro óxido não
20 mencionado na reivindicação 1;
5 - "MATÉRIA PRIMA E PROCESSOS PARA A FABRICAÇÃO DE FILTROS
ÓPTICOS NA REGIÃO ULTRA VIOLETA E VISÍVEL", de acordo com a
reivindicação 1, sendo que a matriz cerâmica possa ser utilizada como filtro óptico para
faixas de radiação abaixo de 200 nm ou acima de 850 nm;
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6 - "MATÉRIA PRIMA E PROCESSOS PARA A FABRICAÇÃO DE FIL IROS
ÓPTICOS NA REGIÃO ULTRA VIOLETA E VISÍVEL", de acordo com a
reivindicação 1, sendo que a matriz cerâmica possa ser utilizada para a fabricação de
outros materiais vitro-cerâmicos e materiais avançados.
5 7 – "MATÉRIA PRIMA E PROCESSOS PARA A FABRICAÇÃO DE FILTROS
ÓPTICOS NA REGIÃO ULTRA VIOLETA E VISÍVEL" caracterizado pelo fato de
compreender etapas para eliminar possíveis porosidades da superfície da matriz
cerâmica obtida de acordo com as reivindicações 1,2,3,4,5,6; essas etapas incluem: a
matriz cerâmica, obtida do processamento de resíduos hospitalares ou industriais, é
10 moída até atingir uma granulometria abaixo de 54 gm; o material moído é então
aquecido em um forno de resistências elétricas até 1.300 °C durante 3 horas em
atmosfera de ar, fundindo-se; o material fundido é retirado e levado a um segundo
forno de resistências elétricas, forno este já pré-aquecido a 600 °C, onde o material
permanece por 3 horas; o forno é então desligado e o material deixado resfriar
15 naturalmente até a temperatura ambiente. O produto final consiste de um material
sólido de cor marrom-preto, com uma camada superficial de cristalização e superfície
livre de bolhas e poros e que pode ser utilizado como filtro óptico na região entre ultra
violeta e visível.
8 - "MATÉRIA PRIMA E PROCESSOS PARA A FABRICAÇÃO DE FILTROS
20 ÓPTICOS NA REGIÃO ULTRA VIOLETA E VISÍVEL", de acordo com a
reivindicação 7, sendo que a matriz cerâmica é moída a granulometrias superiores a 54
gm;
9 - "MATÉRIA PRIMA E PROCESSOS PARA A FABRICAÇÃO DE FILTROS
ÓPTICOS NA REGIÃO ULTRA VIOLETA E VISÍVEL", de acordo com a
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reivindicação 7, sendo que a matriz cerâmica é aquecida até 1.300 °C em um forno com
aquecimento não elétrico;
10 - "MATÉRIA PRIMA E PROCESSOS PARA A FABRICAÇÃO DE FILTROS
ÓPTICOS NA REGIÃO ULTRA VIOLETA E VISÍVEL", de acordo com a
5 reivindicação 7, sendo que a matriz cerâmica é aquecida até temperaturas abaixo de
1.300 °C;
11 - "MATÉRIA PRIMA E PROCESSOS PARA A FABRICAÇÃO DE FILTROS
ÓPTICOS NA REGIÃO ULTRA VIOLETA E VISÍVEL", de acordo com a
reivindicação 7, sendo que a matriz cerâmica é aquecida a temperaturas acima de 1.300
10 °C;
12 - "MATÉRIA PRIMA E PROCESSOS PARA A FABRICAÇÃO DE FILTROS
ÓPTICOS NA REGIÃO ULTRA VIOLETA E VISÍVEL", de acordo com a
reivindicação 7, sendo que a matriz cerâmica permanece no forno de aquecimento
menos de 3 horas;
15 13 - "MATÉRIA PRIMA E PROCESSOS PARA A FABRICAÇÃO DE FILTROS
ÓPTICOS NA REGIÃO ULTRA VIOLETA E VISÍVEL", de acordo com a
reivindicação 7, sendo que a matriz cerâmica permanece no forno de aquecimento mais
de 3 horas;
14 - "MATÉRIA PRIMA E PROCESSOS PARA A FABRICAÇÃO DE FILTROS
20 ÓPTICOS NA REGIÃO ULTRA VIOLETA E VISÍVEL", de acordo com a
reivindicação 7, sendo que a atmosfera do forno de aquecimento a 1.300 °C contenha
outro tipo de gás que não ar;
15 - "MATÉRIA PRIMA E PROCESSOS PARA A FABRICAÇÃO DE FILTROS
ÓPTICOS NA REGIÃO ULTRA VIOLETA E VISÍVEL", de acordo com a
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reivindicação 7, sendo que o forno de aquecimento a 1.300 °C opere em pressões
diferentes que a atmosférica;
16 - "MATÉRIA PRIMA E PROCESSOS PARA A FABRICAÇÃO DE FILTROS
ÓPTICOS NA REGIÃO ULTRA VIOLETA E VISÍVEL", de acordo com a
5 reivindicação 7, sendo que a temperatura do segundo forno de aquecimento seja
inferior ou superior a 600 °C;
17 - "MATÉRIA PRIMA E PROCESSOS PARA A FABRICAÇÃO DE FILTROS
ÓPTICOS NA REGIÃO ULTRA VIOLETA E VISÍVEL", de acordo com a
reivindicação 7, sendo que o segundo forno de aquecimento a 600 °C não contenha
10 resistências elétricas;
18 - "MATÉRIA PRIMA E PROCESSOS PARA A FABRICAÇÃO DE FILTROS
ÓPTICOS NA REGIÃO ULTRA VIOLETA E VISÍVEL", de acordo com a
reivindicação 7, sendo que a matriz cerâmica seja deixada no segundo forno de
aquecimento a 600 °C por tempos superiores ou inferiores a 3 horas;
15 19 - "MATÉRIA PRIMA E PROCESSOS PARA A FABRICAÇÃO DE FILTROS
ÓPTICOS NA REGIÃO ULTRA VIOLETA E VISÍVEL", de acordo com a
reivindicação 7, sendo que o resfriamento da matriz cerâmica após retirado do segundo
forno de aquecimento seja feito de outra maneira que não ao ar livre.
20 - "MATÉRIA PRIMA E PROCESSOS PARA A FABRICAÇÃO DE FILTROS
20 ÓPTICOS NA REGIÃO ULTRA VIOLETA E VISÍVEL", de acordo com a
reivindicação 7, sendo que o produto possa ser utilizado como filtro óptico em regiões
diferentes da ultra violeta e visível.
21 - "MATÉRIA PRIMA E PROCESSOS PARA A FABRICAÇÃO DE FILTROS
ÓPTICOS NA REGIÃO ULTRA VIOLETA E VISÍVEL", caracterizado pelo fato de
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compreender etapas para eliminar possíveis porosidades da superfície da matriz
cerâmica obtida de acordo com as reivindicações 1,2,3,4,5,6; essas etapas incluem: a
matriz cerâmica obtida após o tratamento em plasma de resíduos hospitalares ou
industriais, é moída até atingir uma granulometria abaixo de 54 um; a seguir para
5 induzir maior reatividade entre os elementos e compostos contidos no material, a
matriz cerâmica é fundida, sendo que esta fusão é realizada em dois estágios:
inicialmente, a amostra é colocada dentro de um forno de resistências elétricas e tratada
à temperatura de 600 °C por 2 horas; a seguir, a fusão é realizada elevando a
temperatura do forno de resistências elétricas até a temperatura de fusão da matriz
10 cerâmica ou levando-se a matriz cerâmica para um outro forno previamente aquecido à
temperatura de fusão; o material fundido é então rapidamente resfriado, sendo o
material colocado entre duas chapas de aço ou cobre resfriadas. Como produto final
obtém-se um vidro de alta qualidade, de cor marrom, livre de bolhas e poros, que pode
ser utilizado como filtro óptico na região entre ultra violeta e visível.
15 22 - "MATÉRIA PRIMA E PROCESSOS PARA A FABRICAÇÃO DE FILTROS
ÓPTICOS NA REGIÃO ULTRA VIOLETA E VISÍVEL", de acordo com a
reivindicação 21, caracterizado pelo fato de que a matriz cerâmica seja moída a
granulometrias superiores a 54 µm;
23 - "MATÉRIA PRIMA E PROCESSOS PARA A FABRICAÇÃO DE FILTROS
20 ÓPTICOS NA REGIÃO ULTRA VIOLETA E VISÍVEL", de acordo com a
reivindicação 21, sendo que a primeira etapa de aquecimento seja realizada até uma
temperatura inferior ou superior a 600 °C;
24 - "MATÉRIA PRIMA E PROCESSOS PARA A FABRICAÇÃO DE FILTROS
ÓPTICOS NA REGIÃO ULTRA VIOLETA E VISÍVEL", de acordo com a
6/6
reivindicação 21, sendo que a primeira etapa de aquecimento seja realizada em tempos
superiores ou inferiores a 2 horas;
25 - "MATÉRIA PRIMA E PROCESSOS PARA A FABRICAÇÃO DE FILTROS
ÓPTICOS NA REGIÃO ULTRA VIOLETA E VISÍVEL", de acordo com a
5 reivindicação 21, sendo que o resfriamento é realizado utilizando-se de equipamentos
que não de duas chapas de aço ou cobre resfriadas;
26 - "MATÉRIA PRIMA E PROCESSOS PARA A FABRICAÇÃO DE FILTROS
ÓPTICOS NA REGIÃO ULTRA VIOLETA E VISÍVEL", de acordo com a
reivindicação 21, sendo que o produto final possa ser utilizado como filtro óptico em
10 regiões de radiação diferentes que entre ultra violeta e visível;
27 - "MATÉRIA PRIMA E PROCESSOS PARA A FABRICAÇÃO DE FILTROS
ÓPTICOS NA REGIÃO ULTRA VIOLETA E VISÍVEL", de acordo com a
reivindicação 21, caracterizado por ser o processo adequado para a transformação da
matriz cerâmica obtida após o tratamento em plasma de resíduos hospitalares ou
15 industriais em um vidro de alta qualidade.
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Resumo
"MA LÉRIA PRIMA E PROCESSOS PARA A FABRICAÇÃO DE FILTROS
ÓPTICOS NA REGIÃO ULTRA VIOLETA E VISÍVEL", onde a matéria prima para a
fabricação de filtros ópticos na região de radiação entre ultra violeta e visível do
5 espectro eletromagnético é obtida no processamento a plasma de resíduos hospitalares
ou industriais. A matéria prima, caracterizada por ser uma matriz cerâmica, possui
diversos óxidos metálicos, principalmente Si02, CaO, Al203, Fe203 , Na20, K20, TiO2 e
MgO. Foi constatado que essa matéria prima absorve a radiação na região entre ultra
violeta e visível da mesma maneira que filtros ópticos comerciais, sendo portanto uma
10 excelente matéria prima para a fabricação de filtros ópticos e outras aplicações de
vidro-cerâmicos avançados. A matriz cerâmica obtida do processamento a plasma de
resíduos hospitalares ou industriais pode apresentar certa porosidade na superfície; dois
processos para eliminar a porosidade da superfície da matriz cerâmica são propostos.
Estes processos são caracterizados pela refusão do material obtido no processamento a
15 plasma de resíduos hospitalares ou industriais e o resfriamento controlado do fundido.
Como produto final obtém-se um vidro de alta qualidade, que pode ser utilizado como
filtro óptico na região de radiação entre ultra violeta e visível.
